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Câmara empenhada 
na captação de novas 
empresas para o 
município

www.cm-santiagocacem.pt
www.facebook.com/munsantiagocacem

SANTIAGO DO CACÉM. Um município com vida.

Monte do Giestal - 
Casas de Campo & SPA 
na freguesia de Abela

DEZEMBRO
Distribuição gratuita

7,3 milhões de 
euros investidos no 
Concelho

Os passeios
com a boa idade
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Concentração em S. Francisco

Santiago do Cacém;  
continuar a acreditar

Populações criticam encerra-
mento de extensões de saúde 
do concelho

O encerramento das exten-
sões de saúde de S. Francisco, 
Deixa-o-Resto e S. Bartolomeu 
devido à ausência de profis-
sionais de saúde e a falta de 
médicos de família no conce-
lho de Santiago do Cacém le-
vou os autarcas do município 
a juntarem-se à Comissão de 
Utentes do Litoral Alentejano 
e à população para reclama-
rem medidas urgentes do go-
verno, numa concentração que 
se realizou em S. Francisco. Só 
o encerramento da extensão 
de saúde desta freguesia dei-
xa cerca de 900 habitantes, na 
sua maioria idosos, com bai-
xos rendimentos e sem meios 
de deslocação próprios, sem 
acesso aos cuidados de saú-
de primários. Recorde-se que 
a extensão de saúde mais pró-
xima desta freguesia situa-se 
a uma distância superior a 15 
km, num percurso onde não há 
transportes públicos com re-
gularidade. 

No município de Santiago 
do Cacém existem actualmen-
te 7.500 pessoas sem médicos 
de família, número divulgado 
pelo Presidente da Câmara Mu-
nicipal durante a concentra-
ção.

No final foi aprovada por 
unanimidade uma resolução 
em defesa do Serviço Nacio-
nal de Saúde e da prestação 
local de cuidados de saúde, 
criticando a política deste “Go-
verno PSD/CDS que tem, con-

trariamente ao instituído na 
Constituição da República Por-
tuguesa, tornado os cuidados 
de saúde pagos, escassos, de 
fraca qualidade e distantes das 
populações”.

A resolução refere ainda que 
é preciso “combater esta polí-
tica que agrava as já precárias 
condições de acesso à saúde e 
empurra os doentes para as ur-
gências hospitalares e para os 
serviços de saúde privados e 
reafirmar a necessidade de ga-
rantir a prestação de cuidados 
de saúde às populações do Li-
toral Alentejano e de melhorar 
o seu nível de qualidade atra-
vés do reforço de recursos hu-
manos, técnicos e logísticos”.

O ano de 2011 que agora ter-
mina vai ser lembrado como um 
dos piores das últimas décadas 
em que a recessão foi mais sen-
tida agravando fortemente a vida 
dos portugueses.

2012 não se prevê melhor. Con-
figura-se para o próximo ano o 
mais cavado e prolongado recuo 
da economia desde o 25 de Abril, 
com destaque para as condições 
de vida da população trabalha-
dora e dos reformados.

É necessário manter a esperança 
no futuro, neste período de crise, e 
não nos resignarmos a situações 
que parecem inevitáveis.

Temos que continuar a acredi-
tar. Acreditar e lutar por uma vida 
melhor neste Município, na Câmara 
Municipal e no seu trabalho. 

As consequências do Orça-
mento de Estado para 2012 são 
tremendas.

Não cruzamos os braços e para 
o próximo ano, o executivo muni-
cipal vai continuar a apoiar a área 
social, a educação, os transpor-
tes escolares, cantinas, apoios 
sociais às escolas, bolsas de 
estudo para o ensino superior e 
a protecção de crianças e jovens 
em risco. 

Vamos manter o apoio aos mais 
desfavorecidos, através do traba-
lho integrado com as instituições 
de solidariedade social, a Segu-
rança Social e demais entidades 
públicas e privadas. 

Em 2012, a Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém não reduz 

o apoio financeiro aos Bombeiros 
do Município e vai manter igual-
mente o apoio dado à Unidade de 
Saúde Móvel do Município e os 
esforços em prol dos cuidados 
de saúde primários.

Nesta época de balanço e de 
perspectivas, uma palavra de 
esperança para todos os nossos 
munícipes. Santiago do Cacém é 
um concelho com provas dadas 
na perseverança e na união. 
Relembramos a defesa e a luta 
por um novo Hospital, equipa-
mentos escolares de última gera-
ção, equipamentos culturais e 
desportivos. Temos 11 fregue-
sias que queremos manter, factor 
de desenvolvimento do conce-
lho e de diminuição das assime-
trias. Estou certo de que, com o 
apoio de todos, continuaremos a 
cumprir, continuaremos a cons-
truir um município melhor, indo 
ao encontro das aspirações de 
todos.

Um voto de esperança num 
futuro melhor.

Para todos, os meus Votos 
de Boas Festas e que o Ano de 
2012 nos traga a esperança num 
Mundo que trave as desigualda-
des e aposte em melhores con-
dições de vida para as pessoas.
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Ministra da Agricultura, inaugura empreendimento acompanhada por 
eleitos autarquicos

Lagar fica na Herdade do Carapetal em Alvalade

INNOLIVA investe 7,3 milhões 
de euros no concelho

A empresa INNOLIVA 
inaugurou no passado dia 
28 de Outubro o lagar de 
azeite que fica no Monte 
do Carapetal, em Alvala-
de. Trata-se de um inves-
timento maioritariamen-
te espanhol, da INNOLIVA 
empresa presidida por Mi-
guel Rico, que detém a 
maior exploração superin-
tensiva de olival do mun-
do, com plantações em Es-
panha e Portugal, e que 
prevê a criação de um to-
tal de cerca de 170 postos 
de trabalho. O investimen-
to corresponde a um in-
vestimento global de 7,5 
milhões de euros, com-
participado em 2,1 mi-
lhões de euros por verbas 
do PRODER (Programa de 
Desenvolvimento Rural). 
Na inauguração esteve a 
Ministra da Agricultura, o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém, Vítor Proença, acom-
panhado do Vereador do 
Urbanismo, Álvaro Beiji-
nha e o presidente da Jun-
ta de Freguesia de Alva-
lade, Rui Madeira. Após 

a visita ao lagar, o autar-
ca de Santiago do Cacém 
deu as boas vindas à mi-
nistra realçando que a au-
tarquia “assim que teve 
conhecimento do projecto 
fez uma corrida para as-
segurar as necessidades 
da empresa que já tinha o 
seu cronómetro a funcio-
nar e deste modo assegu-
rar a instalação da empre-
sa no concelho”. Miguel 
Rico anunciou os motivos 
que levaram a INNOLIVA 
a investir no concelho de 
Santiago, apontando o ter-
ritório, o clima, a qualida-
de dos terrenos e a oferta 
proveniente da barragem 
do Alqueva como priori-
tários da decisão. Após a 
visita ao lagar, Assunção 
Cristas, a Ministra da Agri-
cultura referiu que o novo 
lagar do Carapetal é um 
“exemplo de que a agri-
cultura em Portugal tem 
grandes condições para o 
crescimento, e para os au-
mentos na exportação e 
no consumo nacional”. O 
novo lagar do Carapetal, 
com uma exploração de 

cerca de 3.200 hectares 
de olival, em sebe gota a 
gota, tem uma capacidade 
de produção de 750 tone-
ladas de azeitona por dia, 
cerca de 50.000 tonela-
das de azeitona por cam-
panha. Toda a produção 
se destina a exportação, 
principalmente para os 
mercados italiano e espa-
nhol, mas que deverá ser 
alargada a novos merca-
dos, como os Estados Uni-
dos, o Brasil e a China. 

Jeremias Távora, o res-
ponsável do lagar 

“As características da 
exploração superintensiva 
tem como base o núme-
ro de oliveiras por hecta-
re. No modelo tradicional 
existem 75 a 125 árvo-
res por hectare, no mode-
lo intensivo existem cerca 
de 300 árvores, enquanto 
que no modelo superin-
tensivo, empregue pela IN-
NOLIVA chega a obter-se o 
número de 2.000 árvores 
por hectare. As plantações 
dispõem de rega gota a 
gota, o que optimiza o seu 
desenvolvimento.

Desde 2007 que come-
çámos a plantar oliveiras 
no Alentejo e este é o cul-
minar do processo porque 
fazia-nos falta um lagar 
para poder moer as azei-
tonas, a localização foi es-
colhida porque Alvalade 
está muito favorecido em 
termos de acessos”.

2ª Expoaves do 
Litoral Alentejano

Realizou-se nos dias 11, 12 e 13 de No-
vembro, no pavilhão da Petrogal em Vila 
Nova de Santo André a 2ª Expoaves orga-
nizada pelo Clube Ornitológico do Litoral 
Alentejano (COLA).

Cerca de 800 aves participaram no con-
curso provenientes de 30 expositores de vá-
rias zonas do país.

O número de visitantes também foi ultra-
passado em relação à primeira edição.

Cortes do Orçamento 
de Estado inviabili-
zam iluminação de 
Natal

A Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém decidiu, este ano, não colocar ilumina-
ção de Natal nas principais ruas e artérias 
do concelho, devido à actual conjuntura fi-
nanceira que o país e a autarquia atraves-
sam. O município sofreu uma nova redução 
nas transferências do Orçamento de Estado, 
desta vez num montante que ronda 1,7 mi-
lhões de euros, já depois do corte de 1,1 
milhões no ano passado.

Responder às necessidades básicas e fun-
damentais das populações vai continuar a ser 
uma prioridade da Câmara Municipal em 2012.

SANTIAGO DO CACÉM. Um município empreendedor .

Felicidade aos 
70 anos 

Norberto Zorrinho, de 75 anos, e Laura An-
drade, de 70, casaram dia 14 de Dezembro na 
Conservatória do Registo Civil de Santiago do 
Cacém. Os noivos são utentes do Centro de Dia 
de São Domingos. 
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com investimento.

Cercal Ermidas-Sado

Deixa-o-Resto/Santo André

Remodelação da rede de água na 
Rua da Azinhaga do Barranco

A Câmara Municipal exe-
cutou com os meios opera-
cionais da Divisão de Am-
biente e Saneamento Básico 
(DASB) da Câmara Munici-
pal a remodelação da rede 
de distribuição de água na 
Rua da Azinhaga do Barran-
co, na vila do Cercal.

Os trabalhos constaram 
de execução de uma nova 

conduta na referida rua, 
em ambos os lados da 
rua, e respectivos ramais 
e contemplaram abertura 
de vala, aplicação da tuba-
gem, aterro da vala e apli-
cação de tapete betumino-
so, passeios e lancis. Uma 
obra que contribui para a 
melhoria da qualidade de 
vida dos munícipes.

Prolongamento da rede de água 
em Vale Seco

A Câmara Municipal pro-
cedeu ao prolongamento 
da rede de água em Vale 
Seco em cerca de 200 me-
tros. Os trabalhos execu-
tados consistiram na aber-
tura de vala, aplicação da 

tubagem e aterro da vala. 
Esta fase da obra está con-
cluída, mas ainda falta co-
locar mais 200 metros de 
conduta. São intervenções 
com o objectivo de melho-
rar o saneamento.

Execução de rede de plu-
viais em Ermidas Aldeia

A Câmara Municipal está 
a executar com os meios 
operacionais da Divisão de 
Obras Municipais e Equi-
pamento (DOME) uma in-
tervenção para construção 
de rede de pluviais na rua 
12 em Ermidas Aldeia.

Os trabalhos constam 
de abertura de vala para a 
colocação da rede de plu-

viais, colocação de tubos 
e execução de caixa de vi-
sita. Também estão a pro-
ceder a abertura de caixa 
e respectivo enchimento 
com tout-venant para pos-
terior pavimentação e as-
sentamento de lancil. Uma 
obra que visa a melhoria 
na qualidade de vida dos 
munícipes.

Substituição de conduta 
no Deixa-o-Resto

A Câmara Municipal pro-
cedeu à substituição da 
conduta distribuidora de 
água, na localidade de 
Deixa-o-Resto, freguesia 
de Santo André. Os traba-
lhos executados na altera-
ção do troço da conduta 
existente, devido a passar 
em terrenos particulares, 
consistiram em abertura 
de vala, aplicação de tu-

bagem, incluindo ramais, 
aterro da vala e reaplica-
ção do pavimento exis-
tente. O comprimento da 
tubagem aplicada foi de 
cerca de 130 metros. Es-
tes trabalhos foram execu-
tados com os meios ope-
racionais da Divisão de 
Ambiente e Saneamento 
Básico (DASB) da Câmara 
Municipal. 
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com investimento. SANTIAGO DO CACÉM. Uma aposta constante.

Santo André

Requalificação e Valori-
zação do Parque Central 

Encontra-se a decorrer a 
reabilitação do Parque Cen-
tral em Vila Nova de San-
to André. Uma intervenção 
que está a cargo da empre-
sa Ibersilva e que tem como 
objectivos melhorar a quali-
dade de vida da população, 
garantindo uma zona de la-
zer e beleza paisagística.

A intervenção no “coração 
da cidade” traz uma nova 

imagem urbana, um reforço 
da mobilidade e da qualida-
de ambiental e constitui um 
forte incentivo à prática des-
portiva e à adopção de com-
portamentos saudáveis.

Uma empreitada que faz 
parte do programa inte-
grado de qualificação ur-
bana de Santo André e foi 
adjudicada pelo montante 
de 831.009,93€.

Já se pedala na Rede Ciclável de Santo André
Está quase concluído o 

percurso de 11 Km de Re-
de Ciclável em Vila Nova 
de Santo André, uma das 
operações mais significa-
tivas do Programa Inte-
grado de Qualificação Ur-
bana (PIQURB) da cidade. 
Já são muitos os habitan-
tes (e não só) que deixam 
o automóvel em casa e 
aproveitam os troços con-
cluídos para pedalar entre 
os principais pontos de in-
teresse da cidade, como 
equipamentos de ensino, 
saúde, cultura, desporto, 
segurança pública, comér-
cio e serviços de maior re-
levância, edifícios muni-

cipais, zonas verdes, ou 
espaços pedonais.

O percurso permite uma 
visita segura aos recan-
tos da cidade e constitui 
um lugar adequado para 
o exercício físico e circu-
lação de bicicletas. A Rede 
Ciclável tem como objec-
tivos a promoção da mo-
bilidade e acessibilidade 
de uma forma sustentá-
vel, permitindo ainda uma 
maior ligação entre os di-
versos bairros da cidade, 
promovendo a integração, 
a igualdade, a qualidade 
ambiental e, consequente-
mente, a qualidade de vi-
da dos cidadãos.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município activo.

Grandes Opções do Plano e o Orçamento da CMSC para 2012  

Município aposta em áreas sociais, em mais obras e na conservação e manutenção dos 
espaços já existentes no Concelho

As Grandes Opções 
do Plano e o Orçamento 
da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém para 
2012 foram aprovados 
durante a Reunião de Câ-
mara realizada no dia 5 

de Dezembro com os vo-
tos a favor da CDU, abs-
tenção do PSD e o voto 
contra do PS.  

O orçamento está or-
çado em 36 milhões 993 
mil e 100 euros.

De acordo com o Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Santiago do Ca-
cém, Vítor Proença “este 
vai ser um orçamento 
com um grau de dificul-
dade bastante significa-
tivo, mas com a conti-
nuação de um trabalho 
seguro e certo”. 

Antes da aprovação 
das Grandes Opções do 
Plano e do Orçamento, 
a Câmara Municipal rea-
lizou desde o dia 31 de 
Outubro até 23 de No-
vembro, um conjunto de 
reuniões nas 11 fregue-
sias do concelho, a que 
se juntou 3 plenários 
com os trabalhadores da 
autarquia e encontros 
com os partidos políti-
cos da oposição (PS, PSD 
e BE) para dar a conhecer 
as orientações do Muni-
cípio tendo em conta a 
redução nas transferên-
cias do Orçamento de Es-
tado para 2012 para as 
Autarquias, a redução da 
capacidade financeira do 
Município e as linhas de 
acção a desenvolver no 
próximo ano. 

As consequências do 
Orçamento de Estado pa-
ra 2012 implicam uma 
redução de um milhão 
686 mil euros nas re-
ceitas do Município (de 
2010 para 2012), a que 
junta o aumento do IVA 
com efeitos no custo da 
energia/ iluminação pú-
blica e bens e serviços, 
assim como atrasos nas 
transferências de Fundos 
Comunitários.

Face aos graves cons-
trangimentos orçamen-
tais, o Munícipio teve 
que fazer opções.

As linhas de opção pas-
sam pela reavaliação e 
redução do plano muni-
cipal de investimentos; 
redução de programas 
culturais, recreativos e 

Santiago do Cacém (Trabalhadores) Santo André

Santo André (Trabalhadores)

S. Domingos

S. Bartolomeu

OR
ÇA

M
EN

TO

Ermidas-Sado
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SANTIAGO DO CACÉM. Adere a novos projectos.

Grandes Opções do Plano e o Orçamento da CMSC para 2012  

Município aposta em áreas sociais, em mais obras e na conservação e manutenção dos 
espaços já existentes no Concelho

Santa Cruz

S. Francisco

AlvaladeCercal

desportivos; redução nas 
aquisições ao exterior e 
despesa com a ilumina-
ção pública e a redução 
na gestão de espaços e 
equipamentos públicos, 
arranjos exteriores e zo-
nas verdes.

Ainda assim, o execu-
tivo municipal decidiu 
manter os apoios sociais 
e de educação: transpor-
tes escolares, cantinas, 
apoios sociais escolas, 
Bolsa de Estudo para En-
sino Superior e a protec-
ção de crianças e jovens 
em risco. A autarquia 
decidiu manter ainda o 
apoio aos mais desfavo-
recidos, através do tra-
balho integrado com a 
Segurança Social e de-
mais entidades públicas 
e privadas; para man-
ter é também a qualida-
de e segurança dos sis-
temas de abastecimento 
público (água, esgotos 
e a gestão do lixo). Em 
2012, a Câmara Munici-
pal vai manter igualmen-
te o apoio aos Bombeiros 
do Município e o apoio 
dado à Unidade de Saú-
de Móvel do Município e 
os esforços em prol dos 
cuidados de saúde pri-
mários.

O executivo faz um ba-
lanço positivo no que diz 
respeito à adesão dos 
munícipes à iniciativa da 
Câmara Municipal que 
decidiu deslocar-se às 11 
freguesias do concelho.

O valor dos cortes nas 
transferências para os 
municípios e as injusti-
ças na repartição do im-
posto do estado “cho-
cou” os presentes nas 
reuniões, disse o presi-
dente da Câmara Muni-
cipal, Vítor Proença. O 
autarca referiu que as 
reuniões mais participa-
das foram em Vila Nova 
de Santo André, Ermidas-

Vale de Água

-Sado, São Domingos e 
Alvalade.

As Grandes Opções 
do Plano e o Orçamento 
da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém para 
2012 foram submetidas 

a discussão na sessão 
da Assembleia Municipal 
que decorreu no dia 16 
de Dezembro tendo sido 
aprovadas por maioria.

Abela
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a uma população idosa e 
sem meios” para se des-
locar à sede de concelho, 
que dista a 8 quilómetros 
da freguesia. Também o 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Santa Cruz, Hél-
der Nunes é frontalmente 
contra esta medida por vá-
rias razões: “O Documento 
Verde é muito vago, con-
traditório e considero que 
a extinção de freguesias 
não vai resolver o proble-
ma do país”.

Hélder Nunes acrescen-
ta que “as freguesias re-
presentam apenas 10% da 
despesa do Orçamento de 
Estado e são exemplos de 
boa gestão”.

No dia 9 de Dezembro a 
Junta de Freguesia de San-
ta Cruz promoveu uma 
reunião com a população 
de esclarecimento e onde 
foram debatidos os próxi-
mos passos contra a deci-
são de extinguir ou agre-
gar a freguesia.

Antónia Domingas Gami-
to  – São Bartolomeu

Moro em São Bartolo-
meu há 10 anos, a minha 
opinião é que se acabarem 
com a Junta de Freguesia 
ficamos ainda mais isola-
dos.

Acredito que não vai ser 
fácil por em branco a nos-
sa freguesia e estou pre-
parada para lutar contra.

Eu tenho transporte mas 

A peça distinguida foi trazida pela Loja Sadilar

SANTIAGO DO CACÉM. População activa.

NO
TÍ

CI
AS
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Reforma da Administração Local

Santa Cruz e São Bartolomeu recusam
ser extintas 

No âmbito da reforma da 
administração local que o 
XIX Governo Constitucio-
nal se propõe executar, 
encontra-se aberto à dis-
cussão pública o Docu-
mento Verde da Reforma 
da Administração Local.

A lista, publicada no si-
te da Associação Nacional 
de Freguesias (Anafre), re-
vela que no concelho de 
Santiago do Cacém, pode-
rão vir a ser agregadas as 
freguesias de Santa Cruz 
e São Bartolomeu da Ser-
ra, com base no número 
de habitantes e na distân-
cia da sede de concelho. O 
presidente da Junta de Fre-
guesia de São Bartolomeu 
da Serra, está contra a 
agregação daquela fregue-
sia. Armando Climas re-
jeita a possível agregação 
de São Bartolomeu da Ser-
ra a outra freguesia justi-
ficando-o com a “perda de 
identidade” da população. 
De acordo com o autarca, 
a população não vê com 
bons olhos” esta medida 
que, no seu entender, “só 
vai trazer mais gastos ao 
Governo”. Com 393 habi-
tantes e, apenas, os servi-
ços da Junta de Freguesia 
e da Escola Básica do 1º ci-
clo a funcionar, Armando 
Climas, não tem dúvidas 
em afirmar que “a deci-
são vai causar transtornos 

muitos moradores não 
têm e ficam ainda mais 
isolados. Este é o nosso sí-
tio, a nossa aldeia e vamos 
lutar por ela.

Luis Pinela Raposo
São Bartolomeu

Moro aqui desde que 
nasci. Não faz sentido aca-
bar com a freguesia não 
ajuda em nada, ainda cau-
sa mais problemas à po-
pulação.

Aqui na sede da junta 
pagamos as nossas con-
tas, fazemos tudo o que 
precisamos e se fechar, o 
que vai acontecer às pes-
soas que não têm trans-
porte.

Estou disposto a lutar.

Raul Dâmaso Pereira –
Santa Cruz

Resido aqui há cerca de 
10 anos. Não concordo 
com a extinção da fregue-
sia. É triste para uma al-
deia pequena como a nos-
sa, acabarem com a junta 
e acabarem com a nossa 
freguesia.

Tenho meios de trans-
porte, mas para as pesso-
as que não têm é compli-
cado terem de deslocar-se 
a outra freguesia para tra-
tar de assunto e efectuar 
pagamentos que hoje fa-
zem na sede da junta.

Antonieta Pereira – San-
ta Cruz

Não devia fechar, por-
que apesar da freguesia 
ser pequena, temos a es-
cola e a junta de freguesia 
que dão vida à freguesia e 
se encerrar a junta, vamos 
ficar isolados. 

Aqui há poucas pessoas 
jovens, na zona das Ade-
mas há mais famílias que 
aqui em Santa Cruz. O lo-
cal é pequeno, mas tem 
vida e se acabarem com 
a junta, aos poucos isto 
morre.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município valorizado.

Um investimento de um milhão e meio de euros

Monte do Giestal – Casas de 
Campo com SPA/Abela 

“Um sonho de família”, 
assim caracteriza Guida 
Silva, proprietária, o no-
vo empreendimento tu-
rístico, Monte do Giestal 
– Casas de Campo & SPA. 
Inaugurado no dia 29 de 
Outubro, localiza-se na 
freguesia de Abela, conce-
lho de Santiago do Cacém.

O Monte do Giestal, pro-
priedade de Guida e Pedro 
Silva, naturais e residen-
tes na freguesia de Abela, 
é constituído por 10 casas 
de campo, recepção, sa-
la de estar, sala de jogos, 
SPA, piscinas exteriores 
e um court de ténis, para 
além de toda a envolvên-
cia que a propriedade tem 
e que permite uma série 
de actividades. 

“Trata-se de um projecto 
de família que pretende-
mos partilhar com todos 
aqueles que nos visitam e 
proporcionar dias de des-
canso, de tranquilidade no 
montado alentejano”, ex-
plica Guida Silva.

A propriedade com uma 
extensão de 71 ha onde 
os sobreiros predominam, 
e onde existiu a preocu-
pação para que todas as 
construções estivessem 
envolvidas no meio am-
biente, “não cortámos ár-
vores nenhumas e tentá-

mos trazer um pouco da 
cortiça, da madeira dos 
nossos recursos para den-
tro das nossas casas. Pen-
so que o SPA é inovador 
no sentido do local onde 
está inserido, do próprio 
ambiente que consegui-
mos transportar do exte-
rior para o interior, é um 
espaço que permite a tran-
quilidade, o relaxamento 
no montado alentejano”.

A decoração esteve a car-
go da própria Guida Silva, 
que contou com a colabo-

ração de artesãs de Abela, 
“com ideias minhas e delas 
conseguimos por em práti-
ca o trabalho final”.

O Monte do Giestal teve 
um investimento de um mi-
lhão e meio de euros e “foi 
um sonho difícil de concre-
tizar, mas aqui está ele” de 
portas abertas para quem 
os quiser visitar, podendo 
usufruir do SPA e do espaço 
sem pernoitar. O nosso pú-
blico principal, porque todo 
o espaço assim o subenten-
de, é a família.

Guida e Pedro Silva
Eu gostava que as pes-

soas tivessem curiosidade 
de nos visitar.

No dia a seguir à inaugu-
ração tivemos o empreen-
dimento aberto à popula-
ção porque achamos que 
é importante que conhe-
çam.

Nós estamos de portas 
abertas para quem nos 
quer visitar, podem usu-
fruir do SPA e de todo o 
espaço sem permanecer.

Eu penso que o concelho 
de Santiago do Cacém po-
de não ter grandes investi-
mentos, mas o que tem é 
com qualidade.

Campanha Quartel Electrão
Apoie os Bombeiros 
Voluntários de Santo 
André

Está em curso a Campanha Quartel Elec-
trão, da iniciativa da Amb3E – Associação 
Portuguesa de Gestão de Resíduos, até ao 
dia 26 de Dezembro, na qual os Bombeiros 
Voluntários de Santo André participam. 

Esta acção consiste em apoiar corpora-
ções portuguesas de bombeiros, através da 
sensibilização das populações para a reci-
clagem dos Resíduos de Equipamentos Eléc-
tricos e Electrónicos (REEE) e as Pilhas e Acu-
muladores portáteis e incorporáveis (P&A) 
em fim de vida.

A Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém associou-se a esta iniciativa através da 
entrega no Quartel dos Bombeiros de Santo 
André dos Resíduos de Equipamentos Eléc-
tricos e Electrónicos (REEE) e de Resíduos de 
Pilhas e Acumuladores (RPA) que os servi-
ços da autarquia recolherem no concelho 
no período em que a campanha decorre.

Os Bombeiros Voluntários de Santo An-
dré aderiram a este projecto da Amb3E para 
sensibilizar a sociedade civil para a proble-
mática ambiental dos resíduos de equipa-
mentos eléctricos e electrónicos (REEE) e de 
pilhas e acumuladores portáteis (P&A) em 
fim de vida.

A acção pretende incentivar as corpora-
ções aderentes e comunidades locais a reu-
nir a maior quantidade possível de REEE e 
P&A durante os meses de Novembro e De-
zembro, de modo a minorar os seus impac-
tos ambientais e sensibilizar a população 
para a importância da reciclagem.

Os quartéis com melhores resultados – 
maior peso de REEE e P&A recolhidos du-
rante o período indicado – podem receber 
uma ambulância, uma lavandaria totalmen-
te equipada e vale de combustível no valor 
de 1.500 euros.

Entregue os seus REEE e RPA no quartel 
dos Bombeiros de Santo André até ao dia 26 
de Dezembro. Vamos todos contribuir para 
um ambiente melhor e apoiar os bombeiros 
voluntários na sua missão a favor da nature-
za e das pessoas.
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Projecto Ser Idoso Ser Activo movimenta idosos de todo o município

Câmara proporciona passeios de barco
Inseridos nas activida-

des do Projecto Ser Idoso 
Ser Activo a Câmara Muni-
cipal promoveu passeios 
de barco no Rio Sado pa-
ra os idosos do concelho. 
Com o objectivo de pro-
porcionar momentos de 
cultura e lazer aos senio-
res o Passeio de Barco no 
Rio Sado faculta a obser-
vação de golfinhos. Uma 
iniciativa que envolveu 
165 pessoas das 15 insti-

tuições do concelho. Um 
destes passeios contou 
com a presença do Presi-
dente da Câmara Munici-
pal.

O Mini cruzeiro pela Baía 
de Setúbal passou por Al-
barquel, Comenda, Forte 
do Outão, Figueirinha, on-
de começa a zona habitu-
almente frequentada pelos 
golfinhos que se prolonga 
por todo o canal sul “Ro-
ta dos Golfinhos”. À tarde 

visitaram o Museu do Tra-
balho de Michel Giacomet-
ti. Este projecto encerra as 
suas actividades com o tra-
dicional almoço e tarde de 
convívio no Pavilhão de Fei-
ras e Exposições, com ani-
mação musical e baile que 
os nossos seniores tanto 
apreciam. Participaram cer-
ca de 300 seniores de As-
sociações de Reformados e 
Centros de Dia do concelho 
de Santiago do Cacém.

Lançamento do livro “Caixa Baixa” de Eduardo Palaio

Maria do Céu Guerra homenageia Manuel da Fonseca
Inserido nas comemo-

rações do centenário do 
nascimento de Manuel da 
Fonseca decorreu no dia 
22 de Outubro, o lança-
mento do livro “Caixa Bai-
xa” da autoria de Eduardo 
Palaio, o vencedor da 8ª 
edição do Prémio Nacional 
de Conto Manuel da Fon-
seca, entre 112 obras a 
concurso.

Consciente que as difi-
culdades são muitas para 
os escritores “pouco co-
nhecidos”, Eduardo Palaio 
considera que “esta edi-
ção da Câmara de Santia-

go tem prestígio, já que 
o livro é publicado com a 
chancela de vencedor do 
Prémio Nacional de Con-
to Manuel da Fonseca, o 
que é um atractivo que 
abre alguma esperança”.

A vereadora da Cultura, 
Margarida Santos referiu 
ser um orgulho para a au-
tarquia o Prémio Nacional 
de Conto Manuel da Fon-
seca porque dá a opor-
tunidade a “muita gente 
que escreve bem neste 
país a sair do anonimato”.

Na mesma tarde, Maria 
do Céu Guerra esteve na 

Biblioteca Municipal Ma-
nuel da Fonseca para um 
espectáculo de leitura em 
voz alta baseado num dos 
mais belos romances de 
Manuel da Fonseca, “Seara 
de Vento”.

“A melhor maneira de 
homenagear um escri-
tor é ler a sua obra”, dis-
se Maria do Céu Guerra 
caracterizando a obra do 
escritor como “cinemato-
gráfica porque as persona-
gens corporizam-se como 
quem está a ver um filme 
num grande momento de 
um realizador actual”.

“Vizinhos do lado” promove a proximidade dos 
seniores do Cercal, Santiago e Santo André

Cerca de 30 seniores 
participaram no projecto 
“Vizinhos do Lado” promo-
vido pelas Juntas de Fre-
guesia de Cercal do Alen-
tejo, Santiago do Cacém e 
Santo André e pela Inter-
vir.com, que decorreu en-
tre 9 e 11 de Novembro. 

O programa contemplou 
um Torneio de Sueca, re-
partido pelas três fregue-
sias. No Cercal do Alentejo 
foi proporcionado a actua-
ção do Grupo Coral, aula 

de ginástica e uma mati-
ne dançante. Em Santiago 
do Cacém, as Comemo-
rações do Centenário do 
nascimento de Manuel da 
Fonseca foram o mote pa-
ra o visionamento do filme 
Cerromaior e a troca de 
estórias proporcionando 
um momento de recorda-
ções vividas. Já em Santo 
André os idosos visitaram 
na Biblioteca Municipal 
Manuel José do “Tojal” a 
exposição dos Bombeiros 

Voluntários e participa-
ram na Hora do Conto so-
bre as Lendas de S. Marti-
nho. À tarde participaram 
na Expo Aves e assisti-
ram à actuação da TUNA-
SAS seguido de um lanche 
com Castanhas, Água-pé e 
baile.

O objectivo foi propor-
cionar a estes vizinhos 
conhecerem-se melhor e 
aproveitar aquilo que cada 
freguesia tem de bom pa-
ra oferecer.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município que aposta na Cultura.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município que aposta na Cultura. SANTIAGO DO CACÉM. Esforçamo-nos por melhorar.

Município e empresários abrem portas 
a novos investimentos

Empenhada em captar 
a instalação de novas em-
presas no município, bem 
como a criação de novos 
postos de trabalho, a Câ-
mara Municipal e a Asso-
ciação Empresarial da Re-
gião de Setúbal (AERSET) 
estabeleceram um proto-
colo de cooperação para a 
criação de uma nova área 
de acolhimento empresa-

rial no Parque de Empre-
sas de Vila Nova de Santo 
André. 

O projecto da AERSET re-
sulta de uma candidatu-
ra a verbas do QREN, no 
âmbito do programa PRO-
VERE para a fixação de 
empresas nacionais e in-
ternacionais, e o presiden-
te da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém consi-

dera-o de grande impor-
tância para abrir portas a 
mais investimentos.

António Capoulas, pre-
sidente da AERSET, expli-
cou que encontrou “em 
Santiago do Cacém um 
município activo e com vi-
são estratégica”. Segundo 
o mesmo “a localização 
de Santo André, perto do 
Porto de Sines é bastante 
competitiva e este projec-
to é para servir o Alentejo 
Litoral e o país”.

Uma grande parte das 
empresas será captada 
ao longo de 2012, perío-
do em que está garantido 
o acesso ao financiamen-
to comunitário. A Área de 
Acolhimento de Empresas 
será indutora de mais de-
senvolvimento capaz de 
gerar efeitos multiplica-
dores em toda a região. Já 
existe interesse por parte 
de empresas Espanholas e 
do Sul da América em ins-

talarem-se no município 
de Santiago do Cacém.

A área cedida em proto-
colo pela Câmara Municipal 
para a instalação da Área de 
Acolhimento Empresarial 
pode chegar aos 27 hecta-
res e os preços por direito 
de superfície afiguram-se 
bastante convidativos.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém tem co-
mo um dos seus princi-
pais objectivos a vitalização 
da economia e a criação de 
mais e melhor emprego e, 
considera que, para a reali-
zação deste objectivo, é prio-
ritário a definição e aplicação 
de uma política e estraté-
gias industriais de incentivo 
e captação de investimen-
to mediante a instalação e 
promoção de zonas de aco-
lhimento industrial dotadas 
de condições e serviços que 
propiciem a sua atractivida-
de num contexto à escala 
global e regional.

Empreiteiro GUEDOL em processo de insolvência

Câmara Municipal adopta posse 
administrativa das empreitadas

A Câmara Municipal de-
cidiu aprovar a resolução 
sancionatória dos contra-
tos das empreitadas da EM 
550 (Estrada das Ruínas), 
da requalificação dos Ei-
xos Urbanos Estruturantes 
e da requalificação urba-
na dos Bairros da Atalaia, 
Azul e Pôr-do-Sol em Vila 
Nova de Santo André por 
incumprimento do contra-
to e pelo facto da empresa 
GUEDOL responsável por 
estas três empreitadas ter 
entrado em processo de 
insolvência, tendo aban-
donado os trabalhos e as 
obras terem parado.

Estas empreitadas foram 
adjudicadas através de 
procedimentos de concur-
sos públicos e são alvo de 

financiamento comunitá-
rio, estando os pagamen-
tos à empresa GUEDOL re-
gularizados por parte da 
Câmara.

Completamente alheia 
ao pedido de insolvência a 
Câmara está a envidar to-
dos os esforços para en-
contrar as melhores so-
luções e encurtar prazos 
para o reinício dos traba-
lhos.

Com esta tomada de po-
sição da posse administra-
tiva das obras, a autarquia 
vai ter que iniciar todos os 
procedimentos relativos 
à abertura de três novos 
concursos públicos, de 
forma a concluir os traba-
lhos, respeitando regras e 
procedimentos legais.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com qualidade.

ÚL
TI

M
A 

PÁ
GI

NA
ÚL

TI
M

A 
PÁ

GI
NA

Fado é Património Mundial da Humanidade

Carminho antecipou 
o galardão

Foi na noite de 18 de No-
vembro que uma das mais 
talentosas fadistas da nova 
geração, Carminho actuou 
em Santiago do Cacém e 
esgotou o Auditório Mu-
nicipal António Chainho. 
Na sua actuação Carminho 
brindou o público com mú-
sicas do seu primeiro disco 
“Fado” editado em 2009.

Com a sua voz poderosa 
a fadista encantou o públi-

Concertos de Natal animam 
população do concelho

A Câmara Municipal es-
tá a promover nas várias 
freguesias do concelho os 
Tradicionais Concertos de 
Natal. Iniciativa que arran-
cou no início do mês de 
Dezembro e que se pro-
longa até Janeiro.

Participam na iniciativa o 
Coral Harmonia, o Grupo 
Coral Galp Energia, o Co-
ral de Santa Maria da San-
ta Casa da Misericórdia de 
Santiago do Cacém e a TU-
NASAS.

Um dos objectivos des-
ta iniciativa cultural, que 
tem contado com uma 
boa adesão do público, é 
o de promover o trabalho 
desenvolvido pelos gru-
pos participantes e pro-
porcionar momentos de 
convívio nos centros de 
dia.

O Coral Harmonia e Co-
ral Harmonia Juvenil so-
bem ao palco do Auditó-
rio Municipal, no dia 17 de 
Dezembro, para o tradi-
cional concerto de Natal e 
no dia 7 de Janeiro encer-

ram a iniciativa com o con-
certo de Ano Novo.

Este ciclo de concertos 
tem organização da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém e conta com o 
apoio da Repsol.

co de Santiago do Cacém e 
fez uma referência ao mes-
tre da guitarra portuguesa 
António Chainho, patrono 
do Auditório com quem já 
cantou e no final do seu 
espectáculo disse que foi 
uma grande emoção actu-
ar em Santiago do Cacém. 
Depois da consagração pe-
la crítica e pelo público, 
Carminho é agora um dos 
novos valores do fado.

O seu trabalho “Fado” foi 
aclamado pela crítica e pe-
lo público. Composto por 
14 fados, dos quais dois 
com letras de Carminho. 


